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RESUMO 

Em experimentos em Tietê (oito anos) e Tatuí (seis anos), com­
pararam-se quatro cullivares IAC de uvas para vinho: IAC 133-22 Máximo e 
IAC 960-9 Sanches, para os tintos, e IAC 116-31 Rainha e IAC 960-12, para 
os brancos. Eles foram cultivados tanto como produtor direto (sem enxertia) 
como enxertados sobre os porta-enxertos IAC 313 'Tropical', IAC 766 e 
"Ripária do Traviú'. Estudou-se o potencial produtivo desses cultivares como 
produtores diretos, bem como sua afinidade e produtividade sobre aqueles 
porta-enxertos, avalíando-se a produção de uvas (grama/planta) e o peso de 
ramos podados (grama/parcela). No conjunto dos ambientes (anos e locais), 
as maiores produções, estatisticamente superiores às demais, foram obtidas 
como IAC 138-22 enxertado sobre o IAC 313 e com o IAC 960-9 sobre 
o mesmo porta-enxerto. Nas condições de Tietê, o IAC 138-22 e o IAC 960-9 
enxertados sobre o IAC 766 apresentaram potencial produtivo semelhante 
ao obtido quando sobre o IAC 313.0 IAC 138-22 demonstrou maior estabili­
dade de produção nos ambientes (anos e locais) estudados; o IAC 116-31, 
grande vigor vegetativo, medido pela quantidade de ramos podados, o que 
o pode ter levado às suas baixas produções. 

Termos da indexação: vídeira, melhoramento genético, produtor direto, porta-
-enxerto, uvas para vinho. 



ABSTRACT 

EVALUATION OF THREE ROOTSTOCKS ON THE 
PRODUCTIVITY OF SOME IAC WINE GRAPE CULTIVARS 

The influence of three rootstocks on the yield potential of four IAC wine 
grape cultivars, two red wine (IAC 138-22 "Máximo' and IAC 960-9 'Sanches') 
and two white wine producers (IAC 116-31 "Rainha' and IAC 960-12) was 
studied. The cultivars were grown on their own roots (direct-producers) or 
grafted on rootstocks IAC 313 Tropical', IAC 766 and 'Riparia do Traviú'. The 
experiments were carried out in Tietê (eight years) and Tatuí (six years), State 
of São Paulo, Brazil. The yield potential of the cultivars when grafted or not 
was compared on the basis of grape production (g/plant) and pruned cane 
weight (g). Considering the studied environments (years and locations) as a 
whole, the largest yields, with significant differences over the others were 
observed for the combinations IAC 138-22 grafted on IAC 313 and for IAC 
960-9 grafted also on IAC 313. Considering the environmental conditions of 
Tietê, the cultivars IAC 138-22 and IAC 960-9, both grafted on IAC 766 
showed yield potential similar to that obtained when grafted on IAC 313. IAC 
138-22 showed the bestyield stability over all the studied environments (years 
and locations): IAC 116-31 showed great vegetative vigor as measured by 
the pruned cane weight which could be the reason for its low yields. 

Index terms: grapevine, breeding, direct-producers, rootstocks. 

1. INTRODUÇÃO 

Os melhores e mais famosos vinhos do mundo são elaborados a partir 
de cultiva res da espécie Vitis vintfèra. Entretanto, ó inegável a importância de 
cultiva res de espécies americanas, como V. labrusca e V. rotundifolia, e de seus 
híbridos, pelo menos para a vrtivinicultura do nosso continente.' 

No Brasil, mais de 75% do vinho produzido é obtido de uvas de cultiva res 
americanos ou híbridos. No Rio Grande do Sul, principal Estado produtor de vinho, 
com 90% da produção nacional, o cultivar mais largamente utilizado é o Isabel 
(V. labrusca ou V. labrusca x V. vinrféra) na proporção de 58% dos pés plantados, 
o que o faz o mais cultivado no País (COPAT, 1987). 

Em São Paulo, a produção de vinhos (3% da produção nacional) é 
calcada sobretudo em uvas provenientes de cultiva res como Isabel, Seibel 2, 
Niagara Branca, Niagara Rosada e IAC 138-22 Máximo (OJIMA et al., 1984, e 
TERR Aetal., 1989). Apesar de certo decréscimo na área destinada à vitinivicultura 
no Estado, cerca de 4.300.000 plantas são cultivadas por pequenos produtores e, 
as uvas, vinificadas em pequenas a degas, o que dá idéia da enorme importância 
sócto-econômica desse segmento da agricultura (SÃO PAULO, 1983). 

Em seu programa de melhoramento genético da videira, o IAC criou, 
entre outros, os cultivares de uva para vinho IAC 116-31, IAC 138-22, IAC 



960-9 e IAC 960-12, e os de porta-enxertos: IAC 313 e (AC 766, os quais, 
individualmente, se destacaram em diversas características. 

0 objetivo deste estudo foi comparar entre si os cultivares-copa quanto 
ao potencial produtivo, tanto como produtores diretos (sem enxerta), quanto 
enxerta dos sobre os três porta-enxertos, mediante experimentos de longa 
duração, em dois locais. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

0 cultivar IAC 138-22 ó resultante do cruzamento entre Seibel 11.342 e 
Syrah. O primeiro é um híbrido introduzido da Franca e, o segundo, um cultivar de 
Vitís vinifera, também francês. 0 IAC 138-22, denominado Máximo, apresenta 
plantas de ciclo curto a médio, vigorosas, com dois a três cachos por ramo, médios 
a grandes, cilíndricos, de baixa com pad da de e boa resistência às moléstias. As 
bagas são médias, oval-arredondadas, aderentBS ao pedicelo, com boa resistência 
a racha men tos e podridões, preto-azuladas, com muita pruína e textura funde nte. 
Os teores médios de açúcar no mosto são de 150g/litro nas regiões mais quentes. 
Seu rendimento em vinho é da ordem de 60%. Pode ser conduzido em e soa Ide ira, 
com poda curta. 0 vinho elaborado com uvas do 'Máximo' é tinto, neutro, bem 
equilibrado, de aroma e paladar agradáveis e qualidade superior à dos vinhos 
comuns normalmente produzidos no País (SANTOS NETO et al., 1968). 

0 "Rainha' (IAC 116-31) resultou do cruzamento entre Seibel 7.053 e 
PinotNoir (SANTOS NETO, 1955). Aplanta é produtiva, muito vigorosa, resistente 
às principais doenças e pragas. Apresenta cachos médios, cônicos e compactos; 
bagas brancas, pequenas, bem arredondadas, de sabor neutro doce. Indicada 
para vinho branco comum, cujo produto é agradável, porém de fácil oxidação, 
presta-se muito bem para cortes com o vinho do IAC 138-22, produzindo um ótimo 
vinho tinto, tipo Bordeaux (RIBAS, 1973). 

0 'IAC 960-9', obtido do cruzamento entre IAC-577-8 e IAC 138-22, foi 
denominado *Sanches'; o progenitor feminino, IAC 577-8, é oriundo do IAC 339-9 
x *Rubi Cabernet* e, o IAC 339-9, do cruzamento entre 'MoscateI de Hamburgo' e 
Vitís c/nerea. Trata-se, portanto, de híbrido de terceira geração no programa de 
melhoramento genético da vide ira do IAC. Sua planta é vigorosa e resistente às 
doenças, exigindo de cinco a oito pulverizações. É um cultivar muito produtivo e, 
conduzido no sistema de espaldeira no espaçamento de 2 x 1 m, pode produzir de 
1,5 a 2,0kg/m . Amadurece tardiamente (segunda quinzena de fevereiro). Os 
cachos são de tamanho médio (200 a 400g), cônico-cilfndricos e resistentes ao 
transporte. As bagas são pequenas, pretas, arredondadas, de textura fundente. O 
teor de açúcar em plena maturação está ao redor de 180g/litrode mosto (PEREIRA 
& BICUDO, 1968). 

0 'IAC 960-12* é resultante do mesmo cruzamento e suas plantas são 
de ciclo médio, vigorosas, produtivas, com boa resistência às moléstias. Os cachos 
são médios, pouco compactos e aproximadamente cilíndricos. Suas bagas são 
pequenas, arredondadas, branco-esverdeadas, sabor neutro, textura fundente e 
boa aderência ao pedicelo. Pode-se obter um vinho branco de muito boa qualidade, 



que também proporciona ótimos cortes com o vinho elaborado com o 'Máximo' 
(PEREIRA & MARTINS, 1972). 

Com relação aos porta-enxertos, o IAC 313 originou-se do cruzamento 
entre Golia e Vftrs smalliana e foi entregue ao cultivo em 1955. Foi cognominado 
Tropical', como ó mais conhecido, visto ser recomendado especialmente para 
regiões com temperaturas médias anuais elevadas, como o noroeste do Estado 
de São Paulo e o submédio do São Francisco. Seus ramos não hibernam 
adequadamente em condições normais (POMMER, 1989). Sua descrição botânica 
completa foi apresentada por PEREIRA & LEITÃO FILHO (1973). 

O IAC 766, obtido também por Santos Neto no IAC, proveniente do 
cruzamento entre "Riparia do Traviú' e Vitis caríbaea, apresenta bom pegamenlo 
de estacas, enraizando com facilidade. Com folhas resistentes a doenças, vem 
apresentando boa afinidade com as copas experimentadas (PEREIRA & LEITÃO 
FILHO, 1973). 

Outro porta-enxerto muito utilizado em São Paulo é o 'Riparia do Traviú', 
introduzido da França, sendo, na verdade, *Ripária-Rupestrís'x'Cordifolia' 106-8*. 
Com desenvolvimento satisfatório em, praticamente, todos os tipos de solo, possui 
afinidade com a maioria dos cultiva res até agora pesquisados, sendo especial­
mente utilizado nos vinhedos de "Niagara'. As estacas apresentam ótimo pega­
me nto {PEREIRA & LEITÃO FILHO, 1973). 

Os experimentos foram instalados nas Estações Experimentais do 
IAC em Tietê, SP, com altitude de 538m, latitude de 23°07'S, longitude de 45055*W 
e clima classificado como Cv\a, e em Tatuf, SP, com altitude de 609,5m, latitude 
de 23°21'S, longitude de 47°52'W e clima classificado como Cwa transição para 
Cfe. 

O de line a me nto experimental empregado foi de blocos ao acaso com 
três repetições, onde foram testados 16 tratamentos constituídos por um esquema 
fato ri ai 4 x 4 , com quatro cultiva res-copa combinados com três porta-enxertos ou 
como produtores diretos. Cada parcela constou de três plantas no espaçamento 
de 2 x 1m conduzidas no sistema de espaldeira. 

Nos experimentos, instalados em 1972, anotaram-se, de 1975 a 1982, 
em Tietê, e de 1977 a 1982, em Tatuf, os dados referentes à produção de uvas, 
em gramas por planta. Em 1979e 1980, tomaram-se os dados de peso dos ramos 
podados (grama/parcela) nos dois locais e efetuaram-se análises estatísticas para 
cada colheita, em cada local, e análises conjuntas de todos os anos por local e de 
todos os anos em ambos os locais. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A) Experimento de Tietê 

No quadro 1 estão as produções obtidas em Tietê, considerando-se os 
fatores de forma independente, isto é, a produção dos cultivares-copa inde­
pendentemente dos porta-enxertos utilizados e, por outro lado, produção do 
conjunto de cultivares-copa sobre cada um dos porta-enxertos e como produtores 
diretos. 





Verifica-se que só não ocorreram diferenças estatísticas entre os culti-
vares-copaem 1977eem 1982. Invariavelmente, o i AC 138-22 esteve na primeira 
colocação, tendo sido igualado, em 1976, pelo IAC 960-12; em 1979, pelo IAC 
960-9 e IAC 960-12, e, em 1980 e 1981, pelo IAC 960-9. Na média dos oito anos, 
entretanto, superou estatisticamente todos os outros. 0 IAC 116-31, por outro lado, 
teve um comportamento que deixou muito a desejar, pois em trabalho anterior 
havia demonstrado bom potencial para essa uva branca (PIRES et al., 1991). 
Oscilações na produção do IAC 960-9 e do IAC 960-12 justificam a significância 
da interação cultiva res copa xanos. 

Quanto às produções obtidas com o uso de cada porta-enxerto (inde­
pendente da copa), as maiores foram obtidas invariavelmente com o IAC 313. 0 
IAC 766 igualou-se a ele de 1975 a 1980, mas seu fraco desempenho em 1981 e 
1982 levou-o a ser superado estatisticamente na média dos oito anos. 0 "Riparia 
do Traviú' apresentou bom comportamento em 1975,1978 e 1980, sendo supe­
rado, no conjunto dos anos, pelo IAC 313 e pelo IAC 766.0 uso do produtor direto, 
isto é, o cultivar-copa crescendo com as próprias raízes, revelou-se decepcionante 
ao longo dos oito anos. 

A figura 1 oferece uma idéia do comportamento de cada cultivar sobre 
cada porta-enxerto e como produtor direto, ao longo dos anos estudados, eviden­
ciando a superioridade do IAC 138-22 enxerta do sobre o IAC 313 e do IAC 960-9 
enxerta do sobre o IAC 766 e sobre o IAC 313, comparados com as demais 
combinações. 

Pode-se observar que houve uma queda generalizada nas produções a 
partir de 1980. Isso talvez possa ser explicado pela baixa pluviosidade nos meses 
de agosto e setembro, época em que a vide ira retoma o seu desenvolvimento 
vegetativo, mas, principalmente, pela incidência de doenças aliada a um controle 
pouco efetivo. 

0 quadro 2 traz os valores obtidos para o peso dos ramos podados em 
1979e 1980, em TietÔ. O IAC 116-31 produziu as maiores quantidades de ramos 
em 1979 e 1980, superando os demais cultiva res no conjunto dos dois anos. IAC 
960-9 e IAC 138-22 igualaram-se estatisticamente a ele em 1980. 

Os porta-enxertos IAC 766 e IAC 313 tiveram comportamento muito 
semelhante quanto a essa característica, induzindo a formação de maiores quan­
tidades de ramos nos cultiva res-copa e superando o *Ripária do Traviú' e o produtor 
direto nos dois anos. 

Uma vez que a análise conjunta mostrou significância da interação 
cultiva res-copa x porta-enxertos, é interessante revelar como foi a produção de 
uvas em cada combinação em Tietê - Quadro 3. 

As maiores produções foram obtidas com as seguintes combinações: 
IAC 138-22/IAC 313, IAC 960-9/IAC 313, IAC 138-22/IAC 766 e IAC 960-9/lAC 
766. Dessas quatro, somente IAC 138-22/IAC 313 superou estatisticamente todas 
as outras combinações. Por outro lado, apenas IAC 138-22 apresentou produção 
razoável como produtor direto. 

No mesmo quadro, estão os valores do peso dos ramos podados em 
cada combinação. 0 maior foi obtido com IAC 116-31/IAC 766, que, no entanto, 
não diferiu estatisticamente dos obtidos com IAC 116-31/IAC 313, IAC 960-9/IAC 
313 e IAC 960-9/IAC 766. 0 IAC 116-31, mesmo como produtor direto, mostrou 
boa produção de ramos. 





B) Experimento de Tatu I 

Na Estação Experimental de Tatuí, os dados das seis colheitas conse­
cutivas, se parando-se os dois fatores, estão no quadro 4. Percebe-se que apenas 
em 1977 não ocorreram diferenças significativas entre os cultivares-copa. Com o 
passar dos anos, o desempenho dos cultiva res foi mais variável em Tatuí do que 
em Tietê, fato comprovado pela significancia da interação cultivares-copa X anos. 
É possível notar, porém, que o IAC 960-9 foi melhor em quatro dos cinco anos em 
que ocorreram diferenças, mas foi igualado, em 1978, pelo IAC 138-22 e 
IAC 116-31; em 1979, pelo IAC 960-12; em 1980, pelo IAC 138-22 e, em 1981, 
pelo IAC 138-22 e IAC 960-12. Em 1982, o IAC 138-22 superou os demais. No 
conjunto dos seis anos, o IAC 960-9 e o IAC 138-22 foram semelhantes e 
superaram os outros dots, e o IAC 960-12 foi superior ao IAC 116-31. 

Considerando a produção conjunta das copas obtida sobre cada porta-
-enxerto, individualmente e como produtor direto, vê-se que ocorreram diferenças 
apenas em 1977,1978 e 1979. O IAC 313 induziu as maiores produções de uva 
nesses três anos, sendo igualado pelo IAC 766 em 1977 e em 1979 e, na média 
dos seis anos, foi igual ao IAC 766, superando ambos o 'Riparia do Traviú' e o 
produtor direto. 



Os resultados obtidos nos pesos dos ramos podados em 1979 e 1980 
estão no quadro 5.0IAC 116-31 apresentou os maiores pesos de ramos em 1979 
e na média dos dois anos, sendo igualado pelo IAC 960-12 e IAC 960-9 nos dois 
casos. Já os porta-enxertos IAC 766 e IAC 313 induziram as maiores formações 
de ramos nas copas em 1979,1980 e na média dos dois anos. 

A significanàa da interação cultivares-copa X porta-enxertos tanto para 
produção de uvas quanto para peso de ramos leva à apresentação do quadro 6, 
onde estão os valores obtidos em cada combinação. 

As combinações que propiciaram as maiores produções de uva em Tatuf 
foram: IAC 138-22/IAC 313; IAC 960-9/IAC 313; IAC 960-12/IAC 313; IAC 
138-22/IAC 766; IAC 960-9/IAC 766; IAC 960-12/1 AC 766 e IAC 960-9/Ripária do 
Traviú. Entretanto, é evidente que apenas o IAC 138-22 e o IAC 960-9, ambos 
sobre o IAC 313, conseguiram superar as combinações de menor potencial 
produtivo, a saber: IAC 116-31/1AC 766 e IAC 116-31/Riparia do Traviú' e IAC 
116-31 como produtor direto; o IAC 960-9 como produtor direto e IAC 960-
12/Ripária do Traviú'. 
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Quanto ao peso dos ramos podados, os maiores valores foram obtidos 
com IAC 960-9/IAC 766 e com IAC 116-31/1AC 313 e IAC 116-31/IAC 766. 
Também apresentaram produções de ramos similares as combinações IAC 960-
9/IAC 313, IAC 960-12/IAC 766, IAC 138-22/IAC 766e IAC 960-12comoprodutor 
direto. 

A figura 2 indica a variação ocorrida com cada cultivar sobre cada 
porta-enxerto e como produtor direto nos seis anos de observação em Tatuí. 
Pode-se observar, novamente, a superioridade do IAC 138-22/IAC 313 e 
IAC 138-22/1AC 766, e do IAC 960-9/1 AC 313, em relação às demais combinações. 
IAC 116-31 e IAC 960-12 apresentaram comportamento bastante errático em 
Tatuf, conforme variaram os porta-enxertos, ao longo dos anos. 

O Análise conjunta 

Os valores obtidos nas análises estatísticas de Tatuf e Tietâ permitiram 
a elaboração da análise conjunta dos dados dos experimentos nos dois locais, de 
1977 a 1982, excluindo-se, portanto, os dados de 1975 e 1976, referentes a Tietâ. 



No quadro 7 estão expressas as médias gerais dos dois fatores, culti-
vares-copa e porta-enxertos, em cada um dos experimentos e no conjunto dos 
dois locais. Para cultivares-copa, a média dos dois locais não modificou o que já 
se havia discutido para cada local isoladamente: o IAC 138-22 e o IAC 960-9 
superaram os outros dois. Com o pior desempenho do IAC 960-12, em Tietfi, na 
média dos dois locais, ele não superou o IAC 116-31, como ocorrera em Tatuí. 
Para porta-enxertos, o IAC 766, que havia induzido produções de uva semelhantes 
às do IAC 313 em Tatuí, sendo inferior em Tietê, acabou sendo superado, no 
conjunto, por esse porta-enxerto. Ambos, entretanto, superaram 'Riparia doTraviú' 
e produtor direto. 

0 quadro 8 traz as médias dos pesos dos ramos podados nos dois locais, 
isoladamente, e no seu conjunto. A análise conjunta confirmou a superioridade do 
IAC 116-31 quanto ao peso dos ramos e comportamento igual entre si dos outros 
trôs cultiva res. Com relação aos porta-enxertos, confirmou-se a superioridade do 
IAC 766 e do IAC 313 em relação ao 'Riparia do Traviú' e ao produtor direto. 







Os valores médios de cada uma das combinações copa porta-enxertos 
utilizadas, no conjunto dos seis anos, nos dois locais, estão no quadro 9. 

IAC 138-22MC 313 e IAC 960-9/1AC 313 foram iguais entre si e 
superiores a todas as outras combinações, no tocante à produção de uvas. 
Resultados semelhantes obtive ram-se com os mesmos cultiva res-copa sobre IAC 
766, sendo que essas combinações também superaram todas as restantes. 
Quanto ao produtor direto, somente o IAC 138-22 não apresentou resultados 
sofríveis quando plantado dessa forma, com suas produções igualando-se e até 
mesmo superando algumas combinações copa/porta-enxerto. 

IAC 116-31/IAC 766 apresentou o maior peso de ramos podados, sendo 
igualado por IAC 116-31/IAC 313; IAC 960-9/1AC 313; IAC 960-9/1 AC 766, e IAC 
960-12MC 766. Os menores pesos de ramos podados foram obtidos com o IAC 
960-9 (produtor direto); IAC 138-22 (produtor direto); IAC 138-22/RipáriadoTraviú; 
IAC 960-9/Ripária doTraviú; IAC 960-12flipária doTraviúe IAC 138-22/1 AC 313. 





Significance estatística foi verificada para interações cultivares-copa x 
x porta-enxertos, cultivares-copa x anos, cultiva res-copa x focais e porta-
-enxertos x anos. A interação tripla cultivares-copa x anos x locais também foi 
significativa. Parte do entendimento dessas interações pode ser vista na figura 3, 
que mostra a variação na produção de uvas para cada cultivar, sobre cada 
porta-enxerto e como produtor direto, nos seis anos e na média dos dois locais. 
Pode-se notar, de maneira geral, a superioridade do IAC 138-22 e do IAC 960-9, 
ambos sobre IAC 313. Também merece destaque a tendência para maior estabili­
dade de produção no IAC 138-22, notando-se que não há diferenças tão grandes 
entre as diversas combinações, como ocorre nos outros cultiva res. Finalmente, 
pode-se observar o menor potencial produtivo do IAC 116-31 e a instabilidade de 
produção do IAC 960-12. 

A análise global desses resultados leva à indicação do IAC 138-22 
'Máximo' e do IAC 960-9 'Sanches' como os melhores cultiva res de uva para vinho 
entre os estudados, devendo ser enxerta dos sobre o IAC 313 Tropical* para 
melhores resultados, lembrando que ambos os cultiva res são de uvas tintas. Uma 
vez que trabalhos iniciais com esses cultiva res mostraram que o vinho de 
IAC 138-22, por ser muito tintório, fica melhor se cortado com o vinho branco de 
IAC 116-31 {SANTOS NETO etal., 1968;RIBAS, 1973),osvitivinicurtores também 
podem fazer uso desse cultivar, em menor escala e, de preferência, enxerta d o 
sobre IAC 313. 

Os resultados mostram ainda a importância da busca de melhor combi­
nação copa/porta-enxertos. 

4. CONCLUSÕES 

1) Entre os dezesseis tratamentos testados, os que mostraram maior 
produção de uva para vinho foram IAC 130-22/1 AC 313 e IAC 960-9/1 AC 313, 
considerando-se a média dos locais e dos anos estudados. 

2) Nas condições de Tietê, os mesmos cultivares-copa, IAC 138-22 e 
IAC 960-9, enxertados sobre o IAC 766, apresentaram potencial produtivo seme­
lhante àquelas combinações. 

3) O 'IAC 138-22' demonstrou maior estabilidade de produção nos 
ambientes (anos e locais) estudados. 

4) O 'IAC 116-31 * mostrou grande vigor vegetativo, medido pela quanti­
dade de ramos e baixa produtividade. 
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